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Mesquita, no árabe masjid é a designação para o local de culto dos seguido-
res da fé islâmica. À semelhança de outros locais de culto religioso, ali se corporaliza a dimensão 
monumental, identitária, funcional, iconográfica, temporal e material de uma Cultura, eviden-
ciada no traço dos edifícios, nas diferentes componentes da sua funcionalidade, da sua arquitec-
tura, da sua estética e ornamentação. Além desta materialidade, estes são, por excelência, espaços 
de expressão e vivência do sagrado, do espiritual, do simbólico, da meditação, da contemplação 
do intangível e dessa matéria incorpórea que, nos distingue, não apenas, como seres culturais no 
sentido lato (i.e racionais, emocionais, ideológicos, estéticos, sociais, …) mas também, segundo 
muitos, como seres morais e espirituais. 

À parte de quaisquer considerações ideológicas e sociológicas que se possam fazer sobre 
religião, moralidade e espiritualidade, esta serie fotográfica agora proposta por Santiago Macias 
ao universo das Mesquitas, tem a valia de transpor amplamente a dimensão física, cultural e esté-
tica do que retrata em cada uma. Além dos espaços, das pessoas, da dualidade de luz e sombras 
que o preenchem, ganha aqui expressão significativa o Tempo da experiência espiritual, intangível, 
contemplativa, introspectiva, reflexiva e auto-reflexiva que considero basilar à salvaguarda de uma 
condição humana, hoje em risco. 

Perante a actual e inquietante crise humanista; a proliferação virulenta de fundamenta-
lismos, individualismos e separatismos; a emergência de modelos de governação autocrática; a 
fragilidade da civilidade; o desrespeito à natureza e aos seus recursos parece-me que não será de 
somenos importância que, cada um à sua medida e circunstância, dê mais atenção à necessidade 
de, se dar a si mesmo o tempo indispensável para parar e refletir sobre a sua humanidade, sobre a 
relação com o Outro e com todas as formas de vida que nos rodeiam. 

A inércia, alienação e ausência de reflexão crítica e auto-crítica a que a urgência dos tempos 
e ritmos de vida nos votaram, justificam esta necessidade, urgente, de resgatar esse Tempo de 
reflexão e introspeção, que sentimos bem presente na composição a preto e branco de cada uma 
das Mesquitas que Santigo Macias nos apresenta.  

Rosinda Pimenta · Vereadora do Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Mértola



“Deve suprimir-se em território muçulmano o toque dos sinos, que apenas 
deverá soar na terra dos infiéis”, escrevia Ibn Abdun, em inícios do século xii. O timbre 
metálico dos sinos chocava com a voz dos almuadens. Os sinos tornaram-se objeto de 
razia. Al-Mansur roubou os da catedral, quando saqueou Santiago de Compostela. 
Outros, transformados em lampadários, dão luz na mesquita de al-Qarawiyyin, em 
Fez. O som fez-se conflito.

À noite, nas terras do al-Andalus dominava o silêncio, das almádenas de seiscentas 
mesquitas não soa uma única voz de almuadem, e os sinos das igrejas moçárabes guardam 
também silêncio. Às ruas, as praças, os azoques ou mercados estão desertos. Somente o mur-
múrio das novecentas fontes ou banhos públicos, destinados às abluções dos crentes, ajuda 
o zumbido noturno da sumptuosa rival de Bagdad, recorda-nos um texto de Alexandre 
Herculano. Pela manhã, retomava-se o rumor nas ruas e nas praças. Os almuadens 
voltavam a subir às almádenas e a fazer o chamamento à oração. O ocidente fizera-se 
oriente.

O Islão molda-se a cada sítio. No Mali, as mesquitas adotaram os modelos da 
arquitetura vernacular local. Os espessos muros de argila e barrotes de madeira de 
palma são, contudo, mais imponentes que as casas em volta. O interior é escuro e o 
espaço entre pilares é estreito. Na Turquia, as mesquitas são bizantinas e de planta cen-
tral. Deus está no centro e ao alto. O mihrab existe quase só por inércia. No norte de 
África, as mesquitas estendem-se no terreno, como se de basílicas imperiais se tratasse. 
Une-as, de oriente a ocidente, o chamamento e a comunidade dos crentes.

Interrogo-me que memória terá do Islão de outros tempos a multidão que vejo 
chegar para a oração de sexta-feira. A sala de orações da mesquita central de Lisboa 



é pequena para acolher a multidão. O imã alonga-se na prédica. A oração é curta, 
e depois os crentes dispersam rapidamente. Não há sinos aquela hora do dia, nem 
sombras de conflito. O ambiente é de placidez, e o som e a fúria, que foram outra forma 
de guerra, diluíram-se no passado. Tal como a mesquita entrou no presente da cidade.

Na maior parte do dia reina o silêncio. Recordo sempre que é essa a minha 
memória mais antiga das mesquitas, a de sítios silenciosos e sem frio. Só isso? Não é 
possível juntar todas as sensações numa só. Porque a penumbra de Djenné contrasta 
com a luz crua e cortada a escopro de Ibn Tulun. E o deserto vespertino de Tlemcen 
é o outro lado dos autocarros de turismo plantados à porta da aljama de Kairouan.

Andamos entre a presença dos homens e de Deus. Caminhamos entre vivos e 
mortos. A mesquita de Damasco é quase o prolongamento do fórum romano. Há gente 
a rezar, a ler, a passear, a conversar, a amamentar. E tanta gente a pedir a ajuda junto ao 
mausoléu de S. João Batista, homem santo de duas religiões. E tanta gente que sempre 
buscou a proteção dos homens santos. O mausoléu de Side Boumedienne, em Tlemcen, 
tem o solo cheio de sepulturas. Tal como o de Sidi Ahmed Ben Mansour, em Arzila.  
E tanta gente no fervor tenso de Sidi Ramdane, em Argel. Onde uma senhora muito 
idosa se chegou ao pé de mim, me fez sinal para baixar e depois me segredou ao ouvido 
“transmita os nossos melhores votos às pessoas da sua terra”. Para depois se afastar, me 
ignorar e continuar a rezar.

É sexta-feira. Daqui a pouco, o almuadem vai chamar à oração. Logo à noite, o 
rumor da multidão dará lugar ao silêncio. As ruas e as praças ficarão desertas. À hora 
do fajr, tudo recomeçará.
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